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O uso excessivo de fertilizantes químicos, prin-
cipalmente os nitrogenados, pode causar impactos 
ambientais negativos, como a contaminação de ma-
nanciais hídricos, o aumento da emissão de gases 
de efeito estufa (GEE) e a salinização do solo, au-
mentando, assim, as pegadas hídricas e de carbono 
da cadeia produtiva (Santos et al., 2018). Além dos 
potenciais impactos ambientais, essa prática tam-
bém tende a elevar os custos de produção, principal-
mente diante do cenário mundial, considerando-se a 
disponibilidade e os preços dos fertilizantes. 

O emprego de biofertilizantes pode ser uma al-
ternativa para reduzir o uso de fertilizantes químicos 
nas áreas de cultivo, os quais podem trazer aspectos 
vantajosos como a promoção do crescimento das 
plantas e da saúde do solo. Estudos sobre os cultivos 
de melão e melancia, com uso de biofertilizantes têm 
demonstrado bons resultados relacionados a produ-
tividades e à qualidade dos frutos (Dutra et al., 2016). 
No entanto, existem poucas informações sobre o uso 
de biofertilizantes em sistemas orgânicos de cultivo 
dessas culturas, em condições semiáridas, principal-
mente considerando-se as cultivares híbridas.

Nesta publicação são apresentados resultados 
de pesquisas realizadas na  Embrapa Semiárido so-
bre o efeito de biofertilizantes na produtividade e na 
qualidade pós-colheita do melão (Cucumis melo L.) 
tipo amarelo e da melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) 

Matsum. & Nakai], considerando-se os híbridos pro-
missores para plantio em sistemas orgânicos de 
produção. 

O trabalho teve como objetivo recomendar doses 
de biofertilizantes que proporcionem maior eficiência 
produtiva e qualidade pós-colheita de frutos para as 
cultivares de melão BRS Anton e Royal Amalia e me-
lancia Explorer, Red Heaven e Majestic, em sistema 
orgânico de produção, nas condições do Submédio 
do Vale do São Francisco (Leite et al., 2023; Olivei-
ra et al., 2024). Os resultados desta pesquisa estão 
em consonância com a meta 2.4 do Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 2, da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que tem, entre suas fi-
nalidades garantir, até 2030, a sustentabilidade dos 
sistemas de produção de alimentos, pela implemen-
tação de práticas agrícolas resilientes, que propiciem 
aumento de produtividade e a manutenção da quali-
dade dos ecossistemas (Nações Unidas, 2022).

Produção do biofertilizante
Para o preparo de 1.000 L do biofertilizante, uti-

liza-se 50 kg de húmus de minhoca, 25 kg de fa-
relo de mamona (Ricinus communis L.), 10 kg de 
termofosfato magnesiano, 5 kg de melaço de ca-
na-de-açúcar (Saccharum officinarum L.), 300 g 
de probiótico para bovinos, composto por Rumino-
bacter amylophilum, Ruminobacter succinogenes, 
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Succinovibrio dextrinosolvens, Lactobacillus aci-
dophilus, Enterococcus faecium, Bacillus cereus e 
carbonato de cálcio, e 20 kg de fertilizante mineral 
misto derivado da mistura de duas rochas, o biotita 
xisto e o serpentinito na proporção de 1:1. 

Os produtos devem ser homogeneizados e di-
luídos em água bruta, uma vez que a presença de 
cloro pode erradicar os microrganismos presentes 
no meio. Após o preparo, o biofertilizante deve ser 
mantido sob aeração, com auxílio de um aerador 
automatizado, acionado durante 10 minutos, com 

intervalos de 1 hora, por um período de 15 dias (Fi-
gura 1). Após o período de preparo, o biofertilizante 
apresenta as características químicas apresenta-
das na Tabela 1. 

Vale salientar a necessidade do período de es-
pera de 8 dias, para uma maior disponibilização dos 
nutrientes no biofertilizante, antes da sua utilização. 
A partir daí, para a conservação das características 
e da sua qualidade, a calda deve ser armazenada 
por um período máximo de, aproximadamente, 30 
dias.

   pH	   C.E.	      N	      K2O	     P2O5	       Ca	     Mg	        S	        Cu	         Zn              Mn              Fe

                dS/m      --------------------------------------------g/L-------------------------------------                   --------------------------mg/L-----------------------

6,1 4,3 0,6 0,9 50 3,4 0,6 0,02 101 16,3 11,7 68,3

Tabela 1. Características químicas do biofertilizante. 

Análises realizadas de acordo com Manual de métodos analíticos para fertilizantes e corretivos (Brasil, 2017).
Fonte: Leite et al. (2023) e Oliveira et al. (2024).

Aplicação do biofertilizante
Depois de filtrado para retirada dos resíduos só-

lidos, o biofertilizante pode ser injetado por meio de 
um sistema montado com tubos de PVC (pulmões) 
no qual a solução diluída entra no sistema de irri-
gação por diferença de pressão (Figura 2). A cada 
aplicação devem ser adicionados à calda, 0,5 L de 
fertilizante orgânico fluido comercial, proveniente de 
um processo de fermentação microbiana.

Para sistemas orgânicos de cultivo dos híbridos 
BRS Anton e Royal Amalia, recomenda-se o uso 
de 120 mL planta/ciclo do biofertilizante, visando o 
aumento da produtividade e da qualidade pós-co-
lheita dos frutos. A aplicação deve ser iniciada 15 
dias após o transplantio, na dose de 20 mL planta/
semana durante 6 semanas.

Para a produção de melancia orgânica, recomen-
da-se o uso de 210 mL planta/ciclo do biofertilizante 

para os híbridos Explorer, Red Heaven e Majestic, 
o que equivalem a 30 mL planta/semana, durante 
7 semanas (até os 62 dias), com aplicação iniciada 
também a 15 dias após o transplantio das mudas.

Figura 2. Sistema de injeção do biofertilizante.
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Figura 1. Sistema de aeração do biofertilizante.
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Cultivo do meloeiro
O BRS Anton é um híbrido do meloeiro tipo ama-

relo, indicado para plantio nas condições ambientais 
do Submédio do Vale do São Francisco, o qual tem 
como principal diferencial, sua maior resistência 
pós-colheita e boa produtividade, cerca de 36 t/ha, 
sendo indicado para comercialização em mercados 
mais distantes, inclusive para exportação. O ciclo 
de produção, da semeadura à colheita, é de cerca 
de 75 dias. A casca apresenta uniformidade de cor, 
na tonalidade amarela média e rugosidade; polpa 
grossa, uniforme e de coloração branca. O teor de 
sólidos solúveis totais no ponto de colheita é em tor-
no de 12 °Brix, e a acidez em torno de 0,1%. É resis-
tente às raças 1 e 2 de oídio, além de ser tolerante à 
cadeia do frio, podendo ser armazenado em tempe-
raturas de 10  a 12 °C (Embrapa Hortaliças, 2017).

O Royal Amalia é um híbrido de melão tipo ho-
neydew com polpa alaranjada. Seus frutos são pe-
quenos, com peso médio entre 1,1 e 1,4 kg, unifor-
mes, saborosos, com °Brix que pode chegar a 17º e 
com excelente aroma. Seu ciclo médio é de 59 a 63 
dias para o Nordeste do Brasil, apresentando tempo 
de prateleira, em torno de 30 dias, quando em boas 
condições de armazenamento (Agrocinco, 2025). 

As mudas, de ambos os híbridos, devem ser 
produzidas em bandejas contendo substrato comer-
cial e transplantadas aos 8 dias após emergência 
das plântulas (Figura 3), em espaçamento de 2,0 
x 0,3 m (16.667 plantas/ha). Antes do plantio, deve 

ser realizada amostragem do solo da área de cultivo 
para fins de avaliação da fertilidade do solo, como 
realizada neste trabalho (Tabela 2), e assim fazer a 
recomendação de adubação.

Aos 15 dias antes do plantio, foi realizada adu-
bação de fundação com 80 kg/ha de P2O5 na forma 
de termofosfato magnesiano, 75 kg/ha de N como 
torta de mamona e 80 kg/ha de K2O fornecidos via 
produto oriundo de rochas silicáticas moídas com 
8% de K2O total. Aos 20 dias após o transplantio fo-
ram aplicadas as mesmas quantidades de N e K2O, 
em cobertura. Além disso, com objetivo de promover 
o enraizamento das plantas e o controle de nematoi-
des, foram aplicados um bioestimulante composto 
por um complexo de enzimas e aminoácidos, sendo 
50% no plantio e 50% 15 dias após o transplantio e 
um fertilizante organomineral, aos 10 e 20 dias após 
o transplantio.

As irrigações devem ser efetuadas por meio de 
gotejamento, com turno de rega diário e lâminas de 
água calculadas. O manejo da irrigação pode ser 
pela evapotranspiração da cultura, com base no co-
eficiente de cultivo (Kc) de cada cultura e da evapo-
transpiração de referência, advinda de um tanque 
classe A (Costa, 2017) ou de uma estação mete-
orológica ou pelo balanço de água no solo, com 
uso de sensores de umidade, como o tensiômetro. 
Os tratos culturais e o controle de pragas e doenças 
devem ser realizados de acordo com as demandas 
e recomendações descritas por Costa (2017).

           pH                 CE                   Ca2+         Mg2+         K+                     Na+                      S              CTC            V               P

                    H2O                                   dSm-1                 ----------------------------------------cmolcmdm-3-------------------------------------                 mg dm-3

6,2 0,51 2,7 1,3 0,64 0,14 4,78 5,5 86,9 106,93

Tabela 2. Caracterização química do solo da área de cultivo na camada de 0 a 0,3 m, em Petrolina, PE. 

Análises realizadas de acordo com Teixeira et al. (2017).
Fonte: Leite et al. (2023) e Oliveíra et al. (2024).

Cabe salientar que o estudo foi realizado no 
Campo Experimental da Embrapa Semiárido, lo-
calizado no Perímetro Irrigado Bebedouro, em Pe-
trolina, PE (latitude 9° 8´ 8,9´´ S, longitude 40° 18´ 
33,6´´ O, altitude 365,5 m), em um solo Argissolo 

Vermelho-Amarelo Eutrófico Abrúptico Plíntossóli-
co com A moderado, textura média e relevo plano 
(Cunha et al., 2010), cujas características químicas 
são apresentadas na Tabela 2.

Figura 3. Fases de desenvolvimento das mudas de melão (Cucumis melo L.).
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Cultivo da melancieira
Pelas suas características produtivas, as cul-

tivares de melancia Red Heaven e Explorer estão 
entre as mais recomendadas para plantio tanto sob 
condições de temperaturas mais amenas (inverno), 
quanto para temperaturas mais elevadas (verão) 
para o cultivo no Submédio do Vale do São Francis-
co (Resende; Yuri, 2020).

A Explorer é uma cultivar híbrida, com planta vi-
gorosa, que oferece uma boa proteção aos frutos 
contra queimadura do sol. Apresenta frutos unifor-
mes, tipo Crimsom, de formato redondo-ovalado, 
casca verde-escura com estrias verde-claras e pol-
pa vermelha intensa, crocante e doce. Menor perda 
de produção com viroses, sementes grandes para 
plantio, além de apresentar precocidade. Resistente 
a ZYMV, WMV, antracnose e murcha de Fusarium 
(Agristar, 2014).

A Red Heaven, cultivar híbrida do tipo Crimson 
Sweet, apresenta alto potencial produtivo, com boa 
conservação pós-colheita e excelente sabor. Planta 
muito vigorosa, que se destaca por seu arranque 
inicial e ótima densidade de frutos por planta. Tem 
boa cobertura foliar e um padrão comercial que me-
rece destaque. O fruto tem formato redondo-ovala-
do. Resistente à Colletotrichum orbiculare: raça 1 e 
Fusarium oxysporum f. sp. niveum: raça 1 (Bayer, 
2024).

A Majestic é uma cultivar híbrida de alto desem-
penho, rústica, vigorosa, permitindo redução de 
adubos nitrogenados na ordem de 10%. Apresenta 
um excepcional pegamento de frutos e, consequen-
temente, alta produtividade. Frutos grandes, unifor-
mes, formato oblongo, com excelente resistência ao 
transporte. Polpa de coloração vermelha brilhante, 
crocante e muito doce, de ótima qualidade (Bayer, 
2025). As três cultivares, apresentam como caracte-
rísticas comuns frutos grandes com peso médio de 
10 a 14 kg, de formato redondo-ovalado, com pol-
pa de coloração vermelha intensa, e ciclo médio de 
cultivo de 80-85 dias para a ‘Explorer’; 65-70 dias 
no verão e 90-95 dias inverno para a ‘Red Heaven’, 
e 85-90 dias para a ‘Majestic’. Esse ciclo pode ser 
reduzido, a depender das características climáticas, 
como as médias de temperatura e insolação.

As sementes devem ser dispostas em bandejas 
de isopor preenchidas com substrato comercial, co-
locando-se uma semente por célula na profundida-
de de cerca de 2/3 do tamanho da semente, com ir-
rigações de duas vezes ao dia. No estudo realizado 
na Embrapa Semiárido, o transplantio para o local 
definitivo foi realizado aos 8 dias após a semeadura, 
quando as plântulas possuíam uma folha definitiva, 

em espaçamento de 3,0 x 0,5 m (6.667 plantas/
ha). Antes do plantio foi realizada amostragem do 
solo da área de cultivo para a avaliação de sua fer-
tilidade (Tabela 2) e subsidiar a recomendação da 
adubação.

Para o preparo do solo, foi realizada uma ara-
ção profunda e gradagem e, em seguida, foi usado 
o sulcador para a formação dos canteiros destina-
dos ao plantio.

A adubação de fundação e cobertura da cultu-
ra devem ser realizadas de acordo com o resultado 
da análise de solo e seguindo recomendações do 
Instituto Agronômico de Pernambuco (Cavalcanti, 
2008) para o cultivo em sistema de produção irriga-
do. Foram aplicados 120 kg/ha de N, 30 kg/ha de 
P2O5, 30 kg/ha de K2O, 2 kg/ha de Ca e 25 kg/ha de 
Mg, utilizando-se como fontes a torta de mamona, 
termofosfato magnesiano, fertilizante de rochas sili-
cáticas moídas com 8% de K2O total, produto à base 
da alga Lithothamnium sp. e sulfato de magnésio. 
Os micronutrientes foram aplicados via fertilizante 
mineral misto, à base de zinco (0,5%), boro (0,25%) 
e óleos essenciais.

Os tratos fitossanitários foram realizados con-
forme a necessidade, fazendo-se o uso, via pulve-
rização, de inseticida biológico à base de Bacillus 
thuringiensis aizawai GC-91, calda sulfocálcica e 
um adjuvante para caldas fungicidas e bactericidas.

As irrigações foram efetuadas por meio de gote-
jamento, com turno diário e lâminas de água calcu-
ladas pela evapotranspiração de cada cultura, com 
base no coeficiente de cultivo (Kc) de cada cultura e 
na evaporação do tanque classe A (Andrade Júnior 
et al., 2007). Os tratos culturais e o controle de pra-
gas e doenças foram realizados de acordo com as 
demandas e recomendações descritas por Andrade 
Júnior et al. (2007).

Efeitos biométricos e produtivos 
com o uso do biofertilizante
Melão

Na Tabela 3, pode-se observar a produtivida-
de e as características pós-colheita dos frutos dos 
híbridos BRS Anton e Royal Amalia cultivados em 
sistema orgânico de produção, utilizando-se as do-
ses recomendadas de biofertilizante associadas à 
adubação orgânica.

O uso do biofertilizante proporcionou impacto 
positivo nas características relacionadas ao tama-
nho e formato dos frutos, e consequentemente, na 
produtividade tanto do BRS Anton quanto do Royal 
Amalia.
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O uso do biofertilizante, associado à aduba-
ção orgânica, proporcionou acréscimos de 44,76; 
101,87; 17,27 e 9,02%, respectivamente, para peso 
médio de fruto, produtividade, comprimento e largu-
ra dos frutos, da cultivar BRS Anton. Para a cultivar 
híbrida Royal Amalia, a aplicação do biofertilizante 
aumentou essas mesmas variáveis em 25,57; 51,99; 
15,63 e 7,23%, respectivamente. Apesar destes me-
nores acréscimos obtidos quando comparados ao 
BRS Anton, os mesmos são importantes para o de-
sempenho econômico dos cultivos orgânicos. 

Vale salientar que, apesar do excelente desem-
penho do BRS Anton em sistema orgânico, com 
produtividade acima da média para o estado de 
Pernambuco (28,5 t/ha), segundo o IBGE (2024), o 
peso médio dos frutos ficou abaixo do padrão da 
cultura (2,40 kg), provavelmente, devido à densida-
de de plantio (16.667 plantas/ha) comumente ado-
tada pelos produtores da região. No entanto, frutos 
pequenos é uma tendência de mercado para famí-
lias de maior poder aquisitivo e com maior potencial 
para consumir produtos orgânicos. Já o Royal Ama-
lia apresentou um peso médio (1,09 kg) próximo ao 
considerado característico do híbrido (1,1 kg). 

Os resultados observados podem estar associa-
dos ao fato de os nutrientes presentes no biofertili-
zante, como o N, Mg e P, melhoram o desempenho 
das plantas para o aproveitamento da luz solar, pro-
movendo seu crescimento e produção de frutos. 

Em se tratando da qualidade pós-colheita dos 
frutos, as variáveis espessura e firmeza de polpa, 

°Brix e acidez titulável também foram impactadas de 

forma positiva pelo uso de biofertilizante, tendo a 
cultivar Royal Amalia apresentado os melhores re-
sultados, com acréscimos de 21,36; 30,77; 16,30 e 
26,96 %, respectivamente, para estas variáveis.

Apesar do pH da polpa também ser fundamental 
na avaliação da qualidade dos frutos, o mesmo não 
foi alterado pelo uso do biofertilizante. No entanto, 
as duas cultivares apresentaram frutos de boa qua-
lidade, menos suscetíveis ao desenvolvimento de 
microrganismos como fungos e bactérias, aumen-
tando sua vida de prateleira.

O teor de sólidos solúveis (Tabela 3), respon-
sável pelo sabor adocicado dos frutos, ficou dentro 
da faixa recomendada para comercialização (entre 
9 a 12 °Brix), inclusive para exportação. Ressalta-se 
que o uso do biofertilizante promoveu um aumento 
de 30,77% para essa característica do fruto.

A firmeza da polpa é uma característica impor-
tante que proporciona frutos mais firmes e resisten-
tes ao manuseio durante o transporte e comerciali-
zação. Isso permite maior tempo de prateleira, que 
é uma característica muito desejável sob o ponto de
vista do mercado consumidor. A cultivar BRS Anton 
apresentou maiores valores de firmeza de polpa, 
uma das principais vantagens dessa cultivar, ten-
do, portanto, um aumento de apenas 6% no valor 
dessa característica com o uso do biofertilizante. No 
entanto, o uso do biofertilizante proporcionou maior 
impacto positivo, com aumento de cerca de 30% na 
firmeza da polpa do Royal Amalia, permitindo que 
os frutos atingissem a firmeza da polpa ideal para a 
comercialização.

 

PMF (kg) 0,82 1,19 45,1 0,97 1,21 24,7

Produtividade (t/ha) 16,61 33,53 101,9 20,39 30,99 52,0

C (cm) 12,73 14,92 17,2 11,30 13,07 15,7

L (cm) 11,36 12,39 9,1 11,03 11,83 7,3

EP (cm) 2,96 3,60 21,6 2,75 3,34 21,5

FP (N) 23,14 24,61 6,4 17,54 22,93 30,7

SST (°Brix) 8,00 9,75 21,9 12,27 14,27 16,3

ATT (%) 0,67 0,78 16,4 0,68 0,86 26,5

pH 6,27 6,39 1,9 6,59 6,71 1,8

Tabela 3. Médias da produtividade e características pós-colheita dos frutos de cultivares de melão (Cucumis melo L.) em 
sistema orgânico de produção com uso de biofertilizante, em Petrolina, PE. 

PMF= peso médio dos frutos; C= comprimento dos frutos; L= largura dos frutos; EP= espessura de polpa; FP= firmeza de polpa; SST= sólidos solúveis totais; 
ATT= acidez total titulável. Médias calculadas a partir de três repetições.
Fonte: adaptado de Leite et al. (2023).

Cultivar de melão
Variável 

analisada
BRS Anton Royal Amalia

Sem biofertilizante Com biofertilizante Impacto (%) Sem biofertilizante Com biofertilizante Impacto (%)
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Melancia
Na Tabela 4, pode-se observar os dados de pro-

dução e as características pós-colheita dos frutos 
dos híbridos de melancia produzidos em sistema 
orgânico de produção quando utilizam-se as doses 
recomendadas de biofertilizante associadas à adu-
bação orgânica.

O uso do biofertilizante proporcionou impacto 
negativo no número de frutos, mas um aumento 
nas características relacionadas ao peso médio, ta-
manho e formato dos frutos, e consequentemente, 
elevou os índices de produtividade das cultivares 
Explorer e Majestic, com incremento em torno de 
40%. Na ‘Red Heaven’ o incremento no tamanho do 
fruto não foi suficiente para compensar a redução 
do número de frutos por planta, no entanto, a cul-
tivar apresentou produtividades acima das médias 
nacional e da região Nordeste, cerca de 22,0 e 20,5 
t/ha, respectivamente (IBGE, 2024).

Os frutos de todas as cultivares apresentaram 
menor tamanho que no sistema convencional de 
produção (Tabela 4). No entanto, o uso do biofertili-
zante permitiu aumentos no peso médio de frutos de 
até 64,7% (cultivar Majestic), permitindo o alcance 
de boas produtividades. Entre as vantagens da apli-
cação do biofertilizante, destaca-se a melhoria da 
fertilidade e da atividade biológica do solo, aumen-
tando a disponibilidade de nutrientes para as plan-
tas. Quando o mercado consumidor a ser alcança-
do pelo produtor tiver preferência por frutos maiores, 
pode-se optar pelo uso de espaçamentos maiores 
entre plantas. No mercado nacional, o valor do fruto 
da melancia é calculado tendo como referência a 
massa do fruto, característica fundamental na sua 
comercialização. Vale destacar que os produtos or-
gânicos têm valor de comercialização diferenciado, 
apresentando valor maior que os frutos cultivados 
convencionalmente. 

 

PMF (kg) 5,1 6,4 25 5,3 6,3 17,5 4,0 6,6 64,7

NF 0,8 0,9 12 1,1 0,9 -19,0 1,0 0,7 -23,5

Produtividade (t/
ha)

27,6 38,7 40,3 36,9 36,8 -0,5 24,6 35,4 44,2

C (cm) 23,1 25,8 11,9 22,7 24,8 9,0 18,7 23,4 25,6

D (cm) 20,2 21,9 8,4 20,9 22,2 6,0 18,9 22,0 16,6

C/D 1,1 1,2 9,1 1,1 1,1 0,0 1,0 1,1 7,7

EC (cm) 1,1 1,2 9,1 1,0 1,2 10,8 1,1 1,2 4,9

FP (N) 5,5 6,9 25,5 6,4 7,1 10,4 6,1 7,1 17,1

SST(°Brix) 9,2 9.8 6.3 9.3 10.3 10,4 10.0 9.7 -3.3

ATT (%) 0,12 0,12 0,0 0,12 0,13 8,33 0,13 0,13 0,0

pH 5,3 5,6 6,2 5,2 5,4 3,5 5,1 5,3 3,9

Tabela 4. Médias da produtividade e características pós-colheita dos frutos de cultivares de melancia [Citrullus lanatus 
(Thunb.) Matsum. & Nakai] em sistema orgânico de produção com uso de biofertilizante, em Petrolina, PE. 

PMF= peso médio dos frutos; NF= número de frutos; C= comprimento dos frutos; D= diâmetro dos frutos; EC= espessura da casca; FP= firmeza da polpa; 
SST= sólidos solúveis totais; ATT= acidez titulável. Médias calculadas a partir de três repetições.
Fonte: adaptado de Oliveira et al. (2024).

Cultivar de melancia
Variável 

analisada
Explorer Red Heaven

Sem 
biofertilizante

Com 
biofertilizante

Impacto 
(%)

Sem 
biofertilizante

Com 
biofertilizante

Impacto
 (%)

Sem 
biofertilizante

Com 
biofertilizante

Impacto
 (%)

Majestic

A relação entre o comprimento (C) e o diâme-
tro (D) dos frutos dá uma indicação do seu forma-
to, devendo-se considerar que os valores perto de 
um (1,0) indicam um formato mais arredondado, 
enquanto valores maiores (1,7-2,0) indicam frutos 
mais compridos (Boyhan et al., 2019). De forma 
geral, as médias apresentadas da relação C/D são 
características das cultivares estudadas, apresen-
tando formato do fruto arredondado.

A adição do biofertilizante apresentou impacto 
positivo para a firmeza de polpa e espessura da 
casca na cultivar Explorer. A média de espessura 
de casca para as três variedades foi de 1,2 cm, in-
dicando valores baixos de espessura da casca, o 
que confere menor resistência pós-colheita e requer 
maiores cuidados no seu manuseio e transporte.

O pH representa uma medida indireta e inversa 
do grau de acidez de frutas e hortaliças, sendo muito
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utilizado na determinação da qualidade pós-colheita 
dos frutos. Os resultados obtidos demonstram que 
a cultivar Explorer se apresentou menos ácida, com 
valor de 5,63 após a aplicação do biofertilizante, en-
quanto nas cultivares Red Heaven e Majestic foram 
próximos, com valores de 5,39 e 5,29, respectiva-
mente. No entanto, vale ressaltar que em todas as 
variedades o pH foi pouco alterado pela aplicação 
do biofertilizante, mas com redução da acidez, que 
é um fator importante na qualidade do fruto. 

As cultivares de melancia testadas responde-
ram de forma diferente à aplicação do biofertilizante 
quanto aos teores de sólidos solúveis totais (SST). 
O maior teor de SST, expresso em °Brix, foi alcan-
çado pelas cultivares Red Heaven e Explorer, com 
valores de 10,3 e 9,8, respectivamente. Apesar de 
a cultivar Majestic ter seus teores diminuídos com a 
aplicação do biofertilizante, o valor alcançado man-
teve-se dentro da faixa de qualidade exigida pelo 
mercado consumidor. 

A acidez total titulável (ATT) permite verificar os 
principais componentes do sabor e aroma nos fru-
tos, em que, com o amadurecimento, os ácidos or-
gânicos tendem a diminuir devido ao seu consumo 
no processo de respiração. Isso implica no aumento 
da quantidade de açúcares nos frutos. No entanto, 
não houve impacto da aplicação do biofertilizante 
nessa característica do fruto em nenhuma das culti-
vares avaliadas.

A relação SST/ATT possibilita boa avaliação do 
sabor dos frutos, sendo mais representativo do que 
a medição isolada de açúcares ou da acidez, pois 
informa o equilíbrio desses componentes e assim 
o sabor real do fruto. Quanto maior for esta rela-
ção, maior será a sensação de doçura no paladar, 
podendo os valores dessa relação variar de acordo 
com a cultivar, o local e a época da colheita. 

Conforme descrito anteriormente, o uso do bio-
fertilizante, associado à adubação orgânica, pro-
porciona um acréscimo na produtividade e na qua-
lidade do fruto produzido. Entretanto, vale salientar 
que isso não significa que quanto maior a dose de 
biofertilizante aplicada melhor será o resultado obti-
do. O uso de doses acima das recomendadas pode 
acarretar efeitos negativos, tanto na produtividade 
quanto na qualidade dos frutos. Neste contexto, 
cabe destacar que nas pesquisas desenvolvidas 
pela Embrapa foram testadas doses que variaram 
de 0 a 250 mL planta/ciclo para o melão e 0 a 400 
mL planta/ciclo para melancia. 

Considerações finais
O biofertilizante produzido contribui com o cres-

cimento, desenvolvimento e com a produtividade 
das cultivares de melão e de melancia estudadas.

Os resultados subsidiam a recomendação da 
aplicação, via fertirrigação, do biofertilizante para as 
cultivares estudadas, nas doses de 120 mL planta/
ciclo para o melão (20 mL planta/semana) e de 210 
mL planta/ciclo para a melancia (30 mL planta/se-
mana), de forma fracionada, contribuindo para o au-
mento da sustentabilidade dos sistemas orgânicos 
de cultivo dessas culturas no Semiárido brasileiro.

A aplicação do biofertilizante melhora a qualida-
de pós colheita dos frutos, mantendo-os dentro das 
exigências do mercado consumidor.
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